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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: Objetivo: Identificar a frequência 
de doenças cardiovasculares (DCV) entre 
usuários atendidos em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do município de Patos, Paraíba. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa documental, 
descritiva, com abordagem quantitativa, em que 
foram utilizados dados de 2018 da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Diego Lucena Camboim 
disponibilizados pela Secretaria Municipal de 
Saúde do município de Patos-PB. O estudo 
contemplou os dados das fichas de atendimento 
individual que continham informações de acordo 
com a Classificação Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados à Saúde (CID) e 
Classificação Internacional de Atenção Primária 
(CIAP). Resultados: Evidenciou-se que a 
frequência de DCV foi de 15% entre todos os 
atendimentos, o que corresponde a 358 do total, 
sendo a hipertensão o agravo mais comum, 
acometendo 91% dos portadores dos indivíduos 
com DCV. Conclusão: Constatou-se que as 
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DCV são responsáveis por grande parte dos adoecimentos presentes da UBS Diego 
Lucena, podendo a maioria ser evitada por mudança no estilo de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças cardiovasculares, Hipertensão arterial, Unidade 
Básica de Saúde.

FREQUENCY OF CARDIOVASCULAR DISEASES IN USERS SEEN IN 
PRIMARY CARE: A STUDY IN THE INTERIOR OF PARAÍBA

ABSTRACT: Objective: Identify the frequency of cardiovascular diseases (CVD) among users 
treated in a Basic Health Unit (BHU) in the city of Patos-PB. Methods: his is a documentary 
research, descriptive, with a quantitative approach, in which data from 2018 of the Basic Health 
Unit (UBS) Diego Lucena Camboim were used, provided by the Municipal Health Department of 
the municipality of Patos-PB. The study included data from individual care forms that contained 
information according to the International Classification of Diseases and Related Health Problems 
(ICD) and International Classification of Primary Care (CIAP). Results: It was evidenced that 
the prevalence of CVD was 15% among all visits, which corresponds to 358 of the total, with 
hypertension being the most common disease, affecting 91% of patients with CVD. Conclusion: 
It was found that CVD is responsible for most of the illnesses present in the Diego Lucena UBS, 
and most of them can be avoided by lifestyle change.
KEYWORDS: Cardiovascular diseases, Hypertension, Basic Health Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o aumento da expectativa de vida no Brasil, justificado por um 

conjunto de fatores, como o avanço de políticas públicas voltadas aos idosos e o 
desenvolvimento tecnológico nos serviços de saúde, o perfil epidemiológico do 
país está sofrendo modificações. Constatando-se uma mudança significativa no 
perfil de morbimortalidade, destacando-se a prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) (THEME et al., 2015; MAGALHÃES et al., 2014).

As DCNT são um significativo problema de saúde pública brasileira, uma área 
prióritária, pois é a maior carga de morbidade e mortalidade no país (DUNCAN et 
al., 2012). Apesar disto, estudo de série temporal objetivando analisar as tendências 
de mortalidade por tais agravos no período de 2000 a 2013 e a probabilidade de 
morte até 2025, identificou resultados positivos (MALTA et al., 2019). Os autores 
constataram, no Brasil, uma redução média de 2,5% ao ano entre as quatro principais 
DCNT (neoplasias, doenças respiratórias crônicas, diabetes mellitus e as doenças 
cardiovasculares – DCV) no recorte temporal citado, também foi registrado declínio 
em todas as regiões e unidades federativas nacionais. No mais, a estimativa de óbitos 
foi reduzida de 30% em 2000 para 26,1% em 2013, com probabilidade de redução 
para 20,5% em 2025 (MASSA; DUARTE; CHIAVEGATTO FILHO, 2019).

Ressalta-se, de acordo com o Ministério da Saúde (2018), que as DCNT’s 
são multifatoriais, em que variáveis sociais e individuais contribuem para o seu 
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desenvolvimento ao longo da vida e tem duração longa. Esse grupo de patologias tem 
em comum quatro fatores considerados modificáveis, a saber: sedentarismo, hábito 
tabagista, etilismo e má alimentação.

De modo particular, no Brasil, merece destaque as DCV. Tais enfermidades 
advêm de alterações no funcionamento normal do sistema cardíaco, o qual apresenta 
como função básica transportar oxigênio (O2) e nutrientes para as células do corpo de 
acordo com as necessidades orgânicas. Destacam-se, entre as de maior ocorrência, 
a Doença Arterial Coronariana (DAC), Insuficiência Cardíaca, Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM), doenças valvares, doenças hipertensivas e arritmias (MAGALHÃES, 
et al., 2014).

Correspondem a cerca de um terço das mortes relacionadas às DCNT e são 
as principais causas de morte em mulheres e homens (MANSUR; FAVARATO, 2012). 
No mundo são responsáveis por 48%, entre as 63% das morbimortalidades globais 
relacionadas à DCNT (WHO, 2010). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2002), observa-se 
um aumento recente no número de indivíduos com doenças cardiovasculares, 
principalmente em países de baixa e média renda, reflexo do aumento da expectativa 
de vida e, consequentemente, do maior tempo de exposição aos fatores de risco para 
as doenças crônicas não transmissíveis (MASSA et al., 2019). Em 2014, 10,1% das 
internações no Brasil foram causadas por doenças do aparelho circulatório, e, do total, 
57,2% foram entre indivíduos de 60 anos ou mais (BRASIL, 2018). Estudos confirmam 
essa associação entre o envelhecimento e a prevalência de doenças cardiovasculares, 
sendo explicado pelo maior período de exposição desses indivíduos a fatores de risco 
(PETRONI et al., 2019; SIMIELI; PADILHA; TAVARES CFF, 2019).

Cerca de 80% das mortes prematuras por doenças cardíacas, Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) e diabetes mellitus poderiam ser evitados com mudanças 
de comportamento, já que possuem fatores de risco modificáveis (THEME et 
al., 2015). Os fatores de risco podem ser subdivididos em dois grupos, um deles 
relacionado com o indivíduo e o outro relacionado ao ambiente (SIMIELI; PADILHA; 
TAVARES, 2019). O primeiro grupo subdivide-se em: geral (idade, sexo, escolaridade, 
herança genética), associados ao estilo de vida (tabagismo, dieta inadequada e 
sedentarismo) e intermediários ou biológicos (hipertensão arterial sistêmica, obesidade 
e hipercolesterolemia). No segundo grupo estão às condições socioeconômicas, 
culturais, ambientais e de urbanização (MALTA et al., 2015; CHAVES et al., 2015).

Em relação à Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), uma condição clínica 
multifatorial, há em média 600 milhões de pessoas no mundo acometidos com tal 
doença (MALTA et al., 2017). De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(2016), no Brasil, a HAS acomete mais de 60% dos idosos e cerca de 32,5% da 
população do país, considerada uma doença crônica, de longo curso lento e na 
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maioria das vezes assintomática. É um grande fator de risco para diversas doenças 
cerebrovasculares e cardiovasculares. E por isso, seu controle deve ser realizado 
de forma continuada e com uma equipe multiprofissional, visando a prevenção de 
alterações irreversíveis no organismo provocadas pela patologia (SIMIELI; PADILHA; 
TAVARES; 2019). 

Os fatores de risco associados a ela abrangem a alimentação inadequada, 
a ingestão excessiva de sal, o consumo abusivo de álcool, a inatividade física, o 
excesso de peso, o tabagismo e os distúrbios do metabolismo da glicose e dos lipídios 
(SOARES et al., 2014). Dentre eles, o diabetes mellitus caracterizada por níveis 
elevados de glicose, resultado da deficiência na secreção de insulina ou da alteração 
em seu metabolismo ou ambos (BONFANTE et al., 2015); a obesidade consequente 
a mudanças atuais no estilo de vida da grande maioria da população, com consumo 
excessiva de uma dieta rica em calorias e em gorduras (ROBERTO et al., 2015). 

Ademais, o tabagismo, que também consiste em um fator de risco para o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, é considerado a principal causa de 
morte evitável em todo o mundo. Estima-se que, no Brasil, um terço da população 
adulta seja fumante e cerca de 4 milhões de óbitos devido a essa patologia ocorrem 
anualmente (MANSUR; FAVARATO, 2016; SIQUEIRA et al., 2017). Segundo dados 
estimativos apresentados por Silva et al. (2016), no ano de 2030 o número de óbitos 
anuais por tabagismo poderá atingir 10 milhões. 

Nesse contexto, tornam-se necessárias abordagens preventivas em todos os 
níveis de atenção à saúde, com o incentivo a modificações no estilo de vida para 
atingir o controle dos fatores de risco modificáveis, como o sedentarismo, tabagismo 
e hipertensão arterial e consequentemente controle das doenças cardiovasculares 
(CHAVES et al., 2015). Destaca-se a Atenção Primária em Saúde (APS) por consistir 
na porta de entrada do paciente no Sistema Único de Saúde (SUS), responsável 
pela coordenação do cuidado, prevenção e controle de doenças crônicas e que 
facilita o acesso dos pacientes aos demais níveis de atenção à saúde especializados 
(QUEIROZ et al., 2016). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo identificar a 
frequência de doenças cardiovasculares entre usuários atendidos em uma unidade 
básica de saúde (UBS) do município de Patos, Paraíba.

2 | 	MÉTODOS
O trabalho consiste em uma pesquisa documental, descritiva com 

abordagem quantitativa. O estudo documental se caracteriza pela análise inédita 
ou não de materiais com o intuito de investigar sobre alguma problemática e 
realizar interpretações complementares para a validade do estudo (SOARES et al., 
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2014; KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015). Quanto a investigação descritiva 
é entendida como aquela tipologia que busca descrever uma realidade específica, 
por sua vez, a abordagem quantitativa traduz em números o objeto de estudo, 
possibilitando visualizar um panorama global do mesmo (SOUSA; SANTOS, 2016; 
PEDROSO; SILVA; SANTOS, 2017).

Tem como objeto de estudo relatórios obtidos pela pesquisa no sistema 
eletrônico de informação do e-SUS Atenção Básica fornecidos pela Secretaria 
Municipal da Saúde do município de Patos-PB, no sertão paraibano. Os dados foram 
extraídos e consolidados a partir das fichas de atendimento individual da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Diego Lucena Camboim. O município, conforme o Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geografia (2019), é composto por 107.605 habitantes, 
densidade demográfica de 212,82 hab/km², com uma área territorial de 473,056 km² 
e conta com 49 estabelecimentos de saúde vinculados ao Sistema Único de Saúde 
(SUS). Destes, 24 são UBS, distribuídas em 4 Distritos administrativos (DGAs). 
A UBS Diego Lucena Camboim faz parte do DGA 1, composto também por: UBS 
Walter Ayres, UBS Aderban Martins, UBS Ernesto Soares, UBS Antônio Urquiza e 
UBS Verônica Vieira.

O estudo contemplou os dados das fichas de atendimento que continham 
informações sobre problemas e condições avaliadas de acordo com a Classificação 
Internacional de Atenção Primária (CIAP) e a Classificação Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados à Saúde (CID). O recorte temporal compreendeu os 
atendimentos referentes a 01 de janeiro e 31 de dezembro de 2018 e os resultados 
foram analisados a partir de estatística descritiva simples, apresentando-se em 
termos de frequência relativa e absoluta.

É importante frisar que como os dados utilizados foram secundários, de 
domínio público, sem participação de pessoas diretamente, não houve necessidade 
de submissão da proposta ao Comitê de Ética em Pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A frequência de doenças cardiovasculares (DCV) foi 15% de todos os 

atendimentos. Portanto, entre 2643 atendidos realizados na UBS em 2018, 358 
relacionaram-se à DCV (Gráfico 1).
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Gráfico 1: Frequência das doenças cardiovasculares.

Fonte: OLIVEIRA NETO HT, et al., 2019.

Segundo Siqueira et al. (2017), houve uma queda nas internações clínicas por 
DCV de 874.949 no ano de 2010 para 807.304 no ano de 2015. Por outro lado, houve 
um aumento das internações cirúrgicas por DCV de 246.038 para 279.010, sendo 
um percentual de 55% para procedimentos relacionados a cirurgias cardiovasculares, 
35% para angioplastias coronarianas e 34% por internações de Estudos Fisiológicos 
(EEF). 

Relacionado à mortalidade por DCV no Brasil, estudos observaram um 
aumento na região Nordeste, no período de 1980 a 2012, representando 27% da 
população total, sendo 33% homens e 18% nas mulheres (MANSUR; FAVARATO, 
2016). Teston et al. (2016) observaram que as chances de ocorrência destas 
enfermidades aumentam com o comportamento etilista e com alterações nas 
medidas antropométricas, no mais, ao analisar o comportamento em saúde e medidas 
antropométricas de pacientes, constataram que a chance de ocorrência de HAS é 
significativamente maior em indivíduos com obesidade central, índice de massa 
corpórea (IMC) inadequado e dislipidemia, portanto, estão diretamente relacionadas 
a elevação do risco de comorbidades e complicações cardiovasculares (MALTA et al., 
2017).

Já para a insuficiência cardíaca, foi maior em indivíduos que consomem álcool e 
são tabagistas. Ademais, constatou-se uma prevalência de doenças cardiovasculares 
autorreferidas correspondente a 27,9% destacando-se, principalmente, a Hipertensão 
Arterial (25,8%) e o Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) (3,4%) (TESTON et al., 2016; 
SIQUEIRA et al., 2017).
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DOENÇAS CARDIOVASCULARES ATENDIMENTOS % 
Hipertensão 410 91
Doença cardíaca hipertensiva com insuficiência cardíaca 
(congestiva) 3 0,66
Doenças vasculares não especificadas 1 0,22
Outras formas de hipertensão secundária 1 0,22
Doença vascular periférica especificada 1 0,22
Insuficiência cardíaca 22 4,85
Complicações de cardiopatias e doenças cardíacas mal 
definidas 1 0,22
Outras doenças vasculares periféricas 1 0,22
Doença não especificada do coração 2 0,44
Aterosclerose 2 0,44
Angina pectoris 3 0,66
Cardiomiopatia não especificada 1 0,22
Bloqueio atrioventricular e do ramo esquerdo 1 0,22
Outras formas específicas de bloqueio cardíaco 1 0,22
Insuficiência venosa 1 0,22
Taquicardia não especificada 2 0,44
TOTAL 453 100

Tabela 1: Doenças cardiovasculares e fatores de risco mais frequentes na UBS Diego 
Lucena em 2018.

Fonte: OLIVEIRA NETO HT, et al., 2019.

Os principais fatores de risco conhecidos para o desenvolvimento de afecções 
cardiovasculares são hipertensão, diabetes, sedentarismo, tabagismo, sobrepeso e 
obesidade. Tais fatores podem estar associados, caracterizando um risco ainda maior 
para o indivíduo. Em estudo realizado com pacientes idosos, a presença de algumas 
dessas comorbidades apresentou associação estatisticamente significativa com as 
DCVs (MASSA; DUARTE; CHIAVEGATTO FILHO, 2019). Os pacientes hipertensos 
e tabagistas, por exemplo, que apresentam manifestações clinicas que evidenciem 
lesões em órgãos-alvo, como acidente vascular encefálico (AVC), nefropatia, IAM, 
são classificados no grupo de alto risco cardiovascular independentemente da 
estratificação de risco (TESTON et al., 2016)

Constata-se que, nesse estudo, a hipertensão foi a patologia mais comum, 
acometendo 91% dos portadores dos indivíduos com DCV (Tabela 1). Os 
dados corroboram com Queiroz et al. (2016), em que mais de 60% dos eventos 
cardiovasculares são resultantes desta enfermidade sistêmica e que acomete a 
população com idade igual ou superior a 45 anos. Adicionado à problemática, ocorre 
outros casos: insuficiência cardíaca congestiva (≅5%), cardiopatia (2,5%), doença 
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vascular periférica (≅0,66%), angina pectoris (≅0,66%), aterosclerose (≅0,44%) 
e insuficiência venosa (≅0,22%). 

A HAS consiste em uma das principais causas de mortes prematuras, em 
virtude do aumento do risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. 
É uma entidade clínica multifatorial caracterizada pela presença de níveis tensionais 
elevados, ≥ 140 e/ou 90 mmHg, associados a alterações metabólicas e hormonais 
e a fenômenos tróficos (hipertrofias cardíaca e vascular) (QUEIROZ et al., 2016). A 
mencionada enfermidade pode ser considerada um problema de saúde pública, porque 
além da elevada prevalência, é fator de risco para o surgimento de eventos como o 
infarto agudo do miocárdio (IAM) e o acidente vascular cerebral (AVC) (TESTON et al., 
2016; BRITO et al. 2016). O seu tratamento consiste em medidas farmacológicas, com 
uso de medicações para controle pressórico, e não-famarcológicos, com o paciente 
apresentando mudança no seu estilo de vida. O tratamento não-farmacológico consiste 
na melhor abordagem desses pacientes, porque atua também no controle de outros 
fatores de risco cardiovascular, com redução de peso, dieta saudável e cessação de 
hábitos prejudiciais como o tabagismo e estilismo (QUEIROZ et al., 2016).

Embora esteja relacionada com uma faixa etária mais velha, nos últimos 
anos, a frequência de pressão arterial elevada vem crescendo entre os jovens. 
Pesquisa feita com estudantes de uma escola da rede pública, no Piauí, evidenciou 
uma porcentagem de 38,7% de jovens com pressão arterial (PA) em níveis limítrofes 
(COSTA, 2012). Em outro estudo realizado por Brito BB, et al., (2016) verificou que 
18,6% e 14,8% de pacientes jovens do sexo masculino e feminino, respectivamente, 
apresentavam níveis de pressão arterial alterados, considerados como limítrofe, ou 
seja, pré-hipertensos, e 15,7% dos homens e 14,8% das mulheres estavam com PA 
elevada.

Ademais, a insuficiência cardíaca (IC) tem sido considerada como uma nova 
epidemia com altas taxas de mortalidade e morbidade. Nesse estudo, foi uma das 
doenças cardiovasculares mais prevalentes, acometendo 4,85% dos pacientes 
atendidos na UBS. Pesquisa estima que a prevalência da IC aumentará 46% de 2012-
2030, acometendo mais de 8 milhões de indivíduos com mais de 18 anos (POFFO 
et al., 2017). Estudo realizado com 1.263 pacientes portadores de insuficiência 
cardíaca constatou que a maioria era hipertensa, representada por 70,8% da amostra 
(ALBUQUERQUE et al., 2014).

Ante aos achados, é oportuno ressaltar que “a geração de conhecimento sobre 
essas doenças e seus fatores de risco é de fundamental importância” (DUNCAN 
et al., 2012, p. 133). No mais, a maioria das doenças cardiovasculares pode ser 
prevenida a partir da abordagem de fatores comportamentais de risco que podem 
ser mensurados em unidades básicas de saúde e, dessa forma, contribuir para a 
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diminuição de desenvolvimento precoce de infarto agudo do miocárdio, acidentes 
vasculares cerebrais, insuficiência cardíaca e outras patologias associadas (POFFO 
et al., 2017; PADILHA; TAVARES, 2019). 

Orienta-se, assim, que as ações preventivas contemplem os quatro principais 
fatores de risco principais e modificáveis relacionadas a esta condição clínica: fumo, 
alimentação inadequada, inatividade física e uso prejudicial de álcool (DUNCAN et 
al., 2012; MARTINS-SANTOS et al., 2020). Dessa forma, pesquisas relacionadas 
com a prevenção e o tratamento desses agravos incentivam a prática de exercício 
físico regular (GYALAI-KORPOS et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2019) e dieta saudável 
(BENJAMIM et al., 2019), com o intuito de promover, manter e melhorar a saúde geral 
dos indivíduos. 

Gyalai-Korpos et al. (2015) destacam as principais enfermidades clínicas 
combatidas pela prática de atividade física regular, citando doença arterial coronariana, 
acidente vascular cerebral, doença vascular periférica e HAS. Nesse contexto, algumas 
dessas ações de promoção em saúde têm sido desenvolvidas no Sistema Único de 
Saúde (SUS), em seus diferentes níveis de atenção. Contudo, a falta de incentivos 
a essas práticas e a precariedade de alguns serviços públicos, como a ausência de 
espaços adequados para a realização de atividade física, torna-se um desafio para a 
adoção de uma vida ativa (QUEIROZ et al., 2016; MARTINS-SANTOS et al., 2020).

Sabe-se que a maioria dos casos das doenças cardiovasculares podem 
ser evitadas com mudanças no estilo de vida. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (WHO, 2011), aproximadamente 3,2 milhões de óbitos por ano poderiam 
ser evitadas com a realização de atividade física suficiente, sendo recomendada a 
prática de no mínimo 150 minutos de exercícios físicos semanais, com intensidade 
leve a moderada, entre adultos, podendo variar de acordo com a faixa etária e se 
a intensidade do exercício for intensa, pode-se reduzir esse tempo para 75 minutos 
(MARTINS-SANTOS et al., 2020). Para os adolescentes a recomendação é realizar 
300 minutos de atividade física por semana, com intensidade que varia de leve a 
moderada, ou praticar 150 minutos de atividade com intensidade vigorosa (GYALAI-
KORPOS et al., 2015).

Portanto, destaca-se a importância da prevenção de doenças e promoção da 
saúde, de modo que os profissionais de saúde podem contribuir desenvolvendo ações 
para auxiliar no reconhecimento, pelos indivíduos, dos fatores de risco modificáveis, 
no incentivo à prática de atividades físicas, na orientação sobre alimentação saudável, 
além de fortalecimento do autocuidado, mobilização comunitária, avaliação contínua e 
implementação da melhoria da gestão do cuidado em doenças cardiovasculares com 
a participação efetiva da equipe de saúde vinculada a atenção primária. 

A capilaridade da Estratégia de Saúde da Família aumenta a possibilidade 
de usuários receberem atendimento médico e de outros profissionais. Diante da 
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magnitude e da transcendência das DCV deve-se considerar a prevalência destas 
condições entre os atendimentos e a relação destes valores com a necessidade 
da população, desta forma subsidiando o planejamento, a gestão e avaliação das 
políticas públicas voltadas para o acesso dos usuários ao serviço de Atenção Primária 
à Saúde.

4 | 	CONCLUSÃO
Com base no que foi apresentado, constatou-se que as DCV são responsáveis 

por grande parte dos problemas de saúde avaliados na UBS Diego Lucena, 
destacando-se a hipertensão arterial sistêmica entre o grupo de enfermidades 
cardiovasculares. Sabe-se que a maioria desses casos pode ser evitada com 
mudanças no estilo de vida. Deste modo, há necessidade de organização do 
processo de trabalho da equipe de saúde da família, com o objetivo de garantir 
o acesso a cuidados centrados na pessoa, a partir de uma assistência integral e 
multiprofissional, que possibilite a instituição de ações de prevenção das doenças e 
agravos, promoção da saúde, diagnóstico, tratamento e reabilitação. Ainda, sugere-
se analisar as variações geográficas e temporais na distribuição dos atendimentos 
por doenças cardiovasculares e seus fatores de risco na atenção primária à saúde, 
para conseguir identificar situações de desigualdades e outras tendências que 
demandem estudos específicos.
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